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A' m�nlfeSlaçii� de a�rade
ctmento e símpatra que
o concelho de

' Ta vira
__ prestou no passado do-

mingo ao et, Dr. Jorae
A ugusto Correia, Presidente
da Câmara de 'I's v.re e De
purado da Assembleia Nacio
nal, revestiu-se do mais ex

pressivo cunho de sinceridade.
Ali estiveram presentes as

damas tavirenses, as crianças
das escolas primárias, os estu

dantes da Escola Técnica e

dos colégios, .as entidades ofi
ciais, os amigos, os admirado
res e sobretudo o povo anóni
mo das sereIeeguesíaa do con

celho.
A�s 15 horas, o salão nobre

�Câmam
�informal
".,ELA Direcção-Geral doe Servi
o

titi ços Htdrãulidos foi solicitada
ao Comteeariado do Desem

prego a anotação ItO seu primeiro
orçamento suplementar da verba
neceBsária para ,�e dar. imediata
andamento â obra de ampliação
da defesa da pouoação de Santa
Luzia.

".,ELA Ex.ma er» D. Maria Teo
o

titi dora Faleiro Ramos foi ote-
, recida a esta Cdmara Muni

cipal uma parcela de terreno para
a conHtrução do edilicio escolar da
Fonte Salgada.

2J.JOJE. das ti às 12 e das 15 às

u-t 18 horas, encontram-ee pa-
tentes 0,0 publico as 120vaB

salae de aula e ot icinas da Escola
Técnica de Taoira,

POVO

teve o mes erpressvo
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cunho de sinceridade

o Agradecimento do Dr. Jorge Correia

da Câtn�ra e os largos corredores Ie salas anexas estavam

literalmente clieios�;lenquanto que o vasto 18rgo��da Praça
da República oferecia o aspec
to majestoso dos grandes dias
de Festa, Centenas de pessoas

ocupavam s placa central e as

placas laterais. on d« alvejavam
cartazes e dísticos de saudação.
A sessão qu e dev. ria reali

zar-se directamente para a

praça�' em virtude do tempo

ameaçar chuva, realizou-se no

salão nobre da Câmara. tendo
sido montados dois altifala n
tes cedidos gratuitamente pelo
nosso jornal a fim do público.

o Dr. Bapti.sta Coelho
há 6 anos que dirige os destinos pollUeos do Algarve

I

1 B MAR. 1963

¡¡¡
-= Dr. Baptista Coelho
I�e Governador Civil de FlICo

TROVA

Deus te salve, Deus te ajude,
Já que vais tanto à Igreja;
Sê pura como a virtude
- Mesmo que ningué. te veja I

1.i�QfQ Plru

A [onferêntia �n Dr. [arios Pitoito
Conforme noticiamos no OOSfCO.

último número, realiza na próxi
ma terça-feira, dia 19 d» correnre,
pelaM.2I,30. na sala da nosxa Bt
hlíoteca Municipal. fi sua palcsrra
intitulada dlirelto Penal e Direito
Purríl», o distinto advogado c ora

dor fluente. sr. Dr. Carlos C014ta
Ptcoíto, n08SO prezado amigo e

conterrâneo.
A sua conferência que eatà des

pertando o mats vivo intcresl'lc
nos meios cultos da ctdade ter-à
certamente a mais .selecta assis
tência.
E com muito prazer que regista

mos mais este trabalho que na I

próxima terça-feira vai ReI" apr-e-'
sentado pelo sr. Dr. Carlos Picot
to, a convite do Grupo Cultural
de Tavira

Continua na 8.a página

Prof. Si 1 V<I Carvalho

verdadeiro que a defidênda
dcS'8S, ach{;�a� mal podem £0-
cpr a grand�za da sua perso
n s l ida d e,
Provindo de famíli� modes

ta - filho de um �imp]es fun
cionário dos tahacos...:... em es

fo·ço pe rt in a z, a golpes de in
te1i_gência e de rra b� lho, 'con
segu iu a lcance t preponderan te
êxito numa produção comple
xe e variada.
Logo depo is da formatul'a,

em concu rso de provas públ i
cas, conquiste o lugar de sub-

Continua na a.a Página

Secretário de Estado de Âeronáutico

De visita a seus pais. esteve nes
ta cidade com sua esposa. onde
velo passar v fim de .aernana, o sr,
General Francisco António das
Chagas, ilustre Secretário de Es
tado da Aeronáutica e- ·n08SO pre
zado amigo e conterrâneo.

SAUDACAo
Visão que me deslumbpo, oh minha teppo I
T u és qpande no tua sinqelezo:,

� I

l'odo um sonho de luz que o peito enceppo

E a ppovo peof dessa qpandezo.
E esse desejo opdente que não eppa,

É mais que uma ambição, é o cel'teza;
Bendito seja o map, bendita seppo,

Que te envolvem num quod PO de beleza.

Oh I Tcvtr-o j tu éf o meu altop!
Veto-te à meiqa luz do dealbaI',
Sinto-te a palpitaI' no corcçño,

Humilde bepço, oh! teppa onde nasei!
A dizeI' o teu nane, eu appendi,
Como quem peza a Deus uma opação.

Vlrelnlv Ilires

(Sonelo escrito propositadamente Delo nosso Director e Impresso no pergamInho que
lcompanhou a pastaofertaldo ao sr, Dr. JorgeCorrela, contendo mUhares deuslnat ura s

(OMO médico e tavirense sentimo-nos muito honrado em

corre�l>ondt.r a.o desejo do «Povo Algarvio» de publicar
um singelo artigo de ho- o:•• :::::::•• h:": :. :: ..

menagem à memór}a do nos- IlpelO Dr. Ascsnção Contreiras
so saudoso conrerraneo Prof.
Doutor Augusto da Si1va ::::::::x::::::::::::::: n : •

Carvalho, comemorando a data do falecimento dessa presti
g iosa fígura da ciência médica. Se .é�¡certo o relevo da sua

obra, por conhecida, simpl icar
a nossa missão, nãu é menos

UlU aspecto da manifestação na Praça da República

que não obteve lugar no edificio, poder ouvir os discursos.
N a mesa de honra. que era

presidida pelo sr, Dr. Baptista
Coelho, Governador Civil doo Rancho de Sto. Estêvão

e o X Rallie Internacional

o Rancho Folclórico de Santo
Estêvão esteve presente na recep
ção aos concorrentes do !O.O Rallie
Internacional Algarve-Estoril. no
paasado dia 13. no Hotel Vasco da
Gama, em !�onte Gordo.
Temos aeaísttdo a muitas exibi

ções do género, quer por Ranchos
de outras regíões, quer do Algar
ve, mas como a que assistimos na

quela noite, não nos recordamos.
A sua exibição agradou de tal

maneira que em determinada al
tura acabamos por verificar as

equipas estrangeiras confraterní
zando na dança com oa.compouen
tes do Rancho e ... algumas etas se
nhoras e cavalhetros franceses até
quase aprenderam a dançar o cor
ridinho.
Quanto aos aplausos. que não

Ihes foram regateados. sómente
temos a aerescentar que, em cer

to momento os seus componen
tes foram alvo de Ulna '8impã
tica e expontânea .manífeetaçâo da
parte dos coneorrentes francesee,
tendo uma equipa sua represen
tante dírtgído-Ibes algumas pala
vras e manífeatado o seu contén
tamento,
Esta exibição, quanto a nÓ8, não

só n08 proporcionou um alegré e
. bom espectáculo, como se nos afi
gurou ser um d08 bons cartazes
4� tw-l8qlQ 4q IlQtJ,Q �Jjuv�h

Completou ontem seis anos que o sr, Dr. Ántónio Baptis
ta Coelho entrou no exercício das altas funções de Go

vernado Civil do dis
trito.
Não nos recordamos

de um governador civil
ter permanecido tão Íon
go prazo à frente dos
destinos políticos . da
nossa província e isso
é a prova mais eviden
te dos seus incansâ ve is
esforços dispendidos e

dos val íosos benefícios
prestados à sua provín
cia nos

-

seus mais di
vrrsos sectores••

Seguindo aquela linha
de conduta traçada no

acto da sua posse, o Dr.
Baptista Coelho, que
sempre confiou nas vir
tudes dos seus com pro

vincianos, tem-se im
posto pela sua irradian.
te simpatia, pela sua pe-
culiar modéstia, pelo
seu trato afável e pelos seus extraordinários dotes de inte

ligência, à consideração e estima dos seus. comprovincianos.
Tem sido sempre um políti-

co honesto, mesmo nas mais
graves emergências e UlD. sin
ceeo e fervoroso defensor da
obra de Saluar e do Governo
da Nação.
As portas do Governo Ci.

vil de Faro, nestes já longos
leis anos da sua viáência à

�a.dQQ8 11ft :1.1 pApo.
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A homenagem prestada ao Dr. Jorge Correia
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ram pelas su as obras em prol
do concelho enaltecendo calo
rosamente a obra realizada
pelo Dr. Jorge Correia. cujo
eco já se repercute por teda a

parte.
D Dr. Carlos Picoito que é

um tavirense amigo da sua ter
ra que tem marcado sempre a

sua presença em todos os tran
des momentos da vida do seu

concelho, emocionado. quiz
exprimir num afectuoso abra
ço ao Dr. Jode Correia a sua

gratidão e o apoio do povo de
Tavira pela sua acção gover
nativa.
D orador foi por diversas

vezes ínrerrompído com aplau-
80S senr'o nofinal muito ova

cionado.
Seguiu-se no uso da palavra

o SI. Dr. José Ascenso. presi
dente da Comissão Distrital
da União Nacional que, com
palavras claras, cheias de sin
caridade, man ifestou a sua ale
gria em assistir aquela maní

festação que considerava mais
uma vitória da política de Sa
lazar. A União Nacional na
quela hora. estava de parabéns
por ter apontado há quatro
anos o nome do Dr. Jorge Cor
reia para o desempenho do
cargo de presidente da Câmara
de Tavira como também, por
ter proposto a sua candidatura
para a Assembleia Nacional.
Salientou que a irradiante,
simpatia do Dr. Jorge Correia
muito facilitou a sua acção go
verná tiva. Enalteceu a sua

obra. apreciou a sua acção, os
seus excepcionáis dotes de tra
balho e rntel igêncin felicitan
do por isso a cidade.
Fortes aplausos coroaram

'as suas palavras.
Falou depois o sr, Governa

dor Civil do Distrito que se

congratulou com aquela cari
nhosa manifestação de simpa
tia do povo de Tavira a um

seu filho dilecto, salientando a

presença de elevado númer a

de senhoras que dava uma no

tadigna de realce, porque sim
bolizam a fam.ília portuguesa
e foram elas que nos momen

tos históricos deram as mais
maravilhosas provas do seu

patriotismo.
'

Felicitou Q sr, Dr. Jorge
Corre'ia por tão brilhante ma

nifestação de apreço que aca

bava de receber dos seus con

terrâneos.

Referiu-se à inteligente ori
entação seguida emprol do pro
gresso ravirense e a colabora
ção que o Estado lhe tem pres

tado, aproveitando tão pro
pício momento para felicitar
os tavirenses pela verba já
concedida para o estádio do
Ginásio, que ficará um dos me
lhores do Sul do Tejo.
Depois de várias consídera

ções Q sr. Dr. Baptista Coelho
abraçou o homenageado que
com muita simpatia iria con

tinuar por mais um quadriénio
a servir a sua terra.
As suas últimas palavras

foram muite aplaudjdas pela
assistência.

'

Finalmente, visivelmente
emocionado, o sr. Dr. Jorge
Correia levantou-se ao som

dos mais quentes aplausos,
para agradecer tão magnâni
mas provas de carinho que
acabava de receber. Pediu· a
toda a assistência que de pé,
guardasse um minuto de silên
cio por todos os presidentes
tavirenses da Câmara, já fa
lecidos.
Finda esta curta cerimónia,

comovido, agradeceu as pala:"
vras encomiásticas que lhe fo
ram dirigidas afirmando que
o pouco que tinha realizado se

devia unicamente à colabora
ção de todos.
Referiu-se em especial a ca

da um dos oradores que lhe
dirigiram felicitações. com pa
lavras de muita estima e agra
decimento salientando tam

bém a colaboração g'ratuita
mento prestada pelo nosso jo-r
n�l A ç¡1Q�Ja de Tavi:ca,

Agradeceu às senhoras pre
sentes e a quantos o têm acom

panhado na espinhosa missão
que se propuæera levar a efeito'
em prol da sua terra com a

colaboração do Governo da
Nação.
Uma forte e prolongada sal

va de palmas ecoou no salão
nobre da Câmara e na Praça
da República. Como os aplau
sos do público que assistia ii.
manifestaçâo na Praça da Re
pública não cessassem o sr.

Dr. Jorge Correia veio a uma

das janelas dos Paços do Con
celho agradecer, sendo alvo
das mais quentes ovações"
Antes de encerrar a sessão

a Banda de Tavira executou o

hino da cidade e o orfeão da
Escola Técnica entuou os acor

des do Hino Nacional.
Foi assim numa carinhosa

manifestação de aplausos que
terminou a homenagem pres
tada a Um Homem que rouba
os escassos momentos que lhe
sobram da sua vida profissio
nal aos carinhos do seu lar
para estudar planos, exam i
nar -projectes, rasgando no

vos horizontes ao progresso
do seu concelho.
Quer na Câmara Municipal

quer na Assembleia Nacional
o Dr. Jorge Correia tem pro
curado sempre com muita di
gnidade e aprumo moral de
fender calorosamente os pro
blemas da sua terra. da sua

província e do seu País.
Inteligente, dinâmico e tra

balhador não esmorece ante o

primeiro obstáculo que surge,
. porque como dizia o .velho Sa
lomão nas suas profecias, de
balde se lança a rede diante
dos olhos dos que têm asas.

E'os seus vôos de águia hão
-de elevar-se mais alto ainda.
para regosijo dos seus amigos
e conterrâneos muito embora,
como é natural, não fahem os

detractores, que não tendo
mãos para fazerem obras suas,
têm língua para criticar as

alheias.
D «Povo Algarvio», como na

peímeira hora, confia na sua

obra e associando-se gostosa
mente à manifestação que aca

bou de lhe ser prestada felicita
muito cordialmente o sr, Dr.
Jorge Correia.

o Dr. Baptista Coelho
Continuação da 1.8 Página

frente dos destinos politicos
do Algarve, têm sido sempre
franqueadas para acarinhar as

causas justas e colaborar em

todas as iniciativas que visem
à progresso da grei algarvia.
Semple gostámos de ver os

algarvios dízig irem ..,os desti
nos da sua província e sobre
tudo quando, como na hora
presente, o timoneiro sabe con
duzir' a nau com segurança e

fé em Deus.
Nesta hora festiva em que o

Algarve se prepara para em bre
ve inaugurar os mais impor
tantes melhoramentos. apraz
-no.s felicitar muito sincera
mente o sr. Dr. António Bap'
tista Coelho. ilustre Governa
dor Civil do' nosso distrito,
pelo muito que tem contribui
do para o seu progresso e pela
continuidade da sua inteligen
te e profícua acção em prol
dos seus mais prementes an

seios, neste momento em que
completa um sexénio de go
v'ernação, na mais perfeita
harmonia.

folo �ndrade'
A reportagem fotografica que

acompanha a homenagem ao sr.
Dr. Jorge Correia, é da autoria da
Foto Andrade.

FUTEBOL
�ampeonalu Ba[ional da I Dlulsão

Olhanen.e 2 - Atlético O .

Perante uma equipa «irre
conhecível» e condenada a des
cer de divisão, o Dlhanense.
limitou-se a averbar com a

major naturalfdade, �s 2 pon
tos da vitória. '

Entre as duas concepções de
Jcso apresentadas pelos inter
venientes desta pugna, preva
leceu e impôs-se o esquema
algarvio. menos inoperante
que o patenteado pelo onze

visitante; isto é, ao passo raso
e curto do Olnanense, pespon
deram os «atléticos» com pon
tapés longos pua a frente,
numa tentativa de exploração
da defesa cà.seira, intenção que
não vincou devido à atenta

organização, defensiva dos al
garvios. Casaca aos 3ã e Ma
tias aos 49 minutos. foram os

marcadores dos golos.

�ampeonato BaUonal da II D1ulsão
Oriental 1 - Silves O

A falta de poder de remate

esteve na origem da derrota
do Sil ves frente ao onze lis
boeta. O único golo da parrída
foi obtido na marcação de uma
grande penalidade a castigar
falta provocada pela defesa
algarvía,

Seixal 2 - Lusitano O

O resultado de o-o com que
se atingiu o termo da 1: parte
réflete a forma equilibrada co

mo decorreu a contenda neste
espace de tempo.
Tanto vilarealenses como

seixalenses tiveram oportuni
dades para inaugurar o mar

cador, o que só se veio a veri
ficar 'nos restantes 45 minutos
com a obtenção dos dois golos
dos vencedores.

Portimonense 3 - (. Piedade 1

A «máquina» portimonense
funcionou em «pleno» durante
08 primeiros 45 minutos do
encontro, impondo nítida su

perioridade tanto na factura
do jogo, como na marcação dos
3 golos sem resposta com que
se atingiu o seu termo. ante
um «grande» que também aca

lentava um «lugar ao sol» na

I Divisão e que esteve precisa
mente oito semanas, sem co

nhecer o amargo da derrota,
Portalegrense' 3 - farense O

Este resultada fica a consti
tuir o pior de quantos têm sí
do consentidos por equipas vi
.sitantes, nos jOgOS disputados
em Portalegre. Deverá ser

uma consequência 'da melhor
exibição realizada na presen
te época e no campeonato em

curso, pela equipa alentejana.
JogoS para hoje:

I ()Ivisio
Leixões - Olhanense

.. ()Ivlsio
Lusitano - Alhandra
Silves - Portimonense
Farense - Oriental

TOTOBOLA
27." Jornada 24/3/63

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TÀVIRA

1 Cuf - Atlético. ,., 1
2 Académ - Guimarãe8. 2
3 Belenenses - Sporting. x

4 Covilhã _ Oliveirense. 1
5 Marinhense - E8pinho. 1
6 Boavista - Vianense 1
1 Sanjoanen8e - Varzim. x

8 Seixal - C. Piedade. . 1
9 Portimon - Faren8e . 1

10 Oriental- Peniche . x

11 Portalegren8ê - LU8o. 1
12 Saragoça - R. Madrid, 2
13 At. Madrid - Barcelona 1

¡orAe Cruz

Us M()inh()s
Continuação da 1.8 Página
As Tevirenses saíam de ca

sa à frouxa luz diluculsr, em

grupos de três ou quatro, acom
panhadas duma senhora de
idade. Dirigiam-se aos moi
nhos da Atalaia e aí se prepa
ravam para a cerimónia lustral.

, O traje era túnica larga até
aos pés, afogada e de manga
apertada no punho com fran
zido, em lã de tecido escocês,
boje boa para casaco de abafo,
e que depois de molhada devia
pesar uma boa quantidade de
arréteis, Os sapatos, do géne
ro. dos das Parisienses, bem
presos, pelo mesmo motivo, e,
na cabeça, uma boina de cozi
nheiro do tecido da túnica.
As bisevô« dos cgolfinhos»

que hoje cavaleiam dentro e

fora de água, faziam bem em

fugir do dia clero, Se não iu
gissem da luz, talvez a luz fu
gisse delas. Só não fugia o ve

lho moleiro que dava a mâo às
senhores, para evitar que lhes
acontecesse algum percalço.
Entretanto, quando a manhã

se desembrulhava dos fólios
endú l ios da névoa, já encon
trava as banhistas em trajes
citadinos e tomando uma re

feição reconfortante.
Foram pois os modestos e

'simpáticos moinhos da Atalaia
que boje se encontram entremi
seráveis Kjoekken - moedding
a antiga estação balnear onde
as Tavirenses se banharam.
Parece que estes humildes

moinhos nunca inspiraram pin
tores, nem poetas, nem fotó-
'grafos. Nã.o beneficiaram se

quer da campanha de prol de
que os seus congéneres apro
veitaram (P), eles, tão merece

dores dum momento de aten
ção.
Pela sua antiguidade. Os

Moiros de Tavira trabalha
pam nas atafonas e. depois de
les, através dós séculos, toda a

moagem se efectuou naquelas
azenhas.
Três, ainda funcionam. Há

pessoas que, preferem o grão
farinado na mó do moinho.
A pouca distêneia da cida

de, vive-se neles em remota e
pacífica época. Que importa o

mundo e a sua loucuraP Im
portam os cuidedos da com

porta, o chapejar da água nas

palhetas, . a taramela que can

ta, o pó da farinha que vai
geando o candal e tudo à vol
ta. como se dentro de casa

caísse a neve do céu.
Lá foram cacarejam gali

nhas, debicando a limpadura,
o gato sorne dormita no peal,
a sardinheira raquítica escapa
-se do vaso, as manchas de sa

litre, nas paredes, desenham
monstros, batalhas,liguras mi
guelangescas.
De longe em longe, úma se

reia ou o tanger do sino lem
bram a cidade, que pelos in
tervalos do valado ou dos tu
fos de árvores, parece um aglo
merado de 'cristais salinos, na
falda das colinas macies e

verdes.
A planície, apenas quebrada

por algumas serras de sal.
predispõe para a uniformida
de de vida. E tudo se torna

simples. ,

Os mujos e liças fornecem. o
peixe para a saborosa caldei
nda. O martinho-pescador ,ba
loiça nos juncos a plumagem
do arco-iris. O rato de água
nada vigoroso duma margem à
outra do canal, requife de céu
ornando o sapal de verde mes

to. Um casal de andorinhas,
ao canto do telhado, afadiga
-se à volta do ninho.
Nada disto Se altera à che

gada do cabeçudo gerico. Des
carrega"'se os sacos com o grão
ou carrega-se dos mesmos com

farinha. Desconta-se a maquia.
E o moleiro. bisneto do antigo
banheiro, geado de branco, vol-

(Cañipeonato.,Regional de Iniciados
Resultados das provas disputa

das no domingo passado:
1.8 José Carrasqueíra, Gínáaío ;

2.° Casimiro Pontes Cabrita, Lou
letano; 3.° Luís Alegria Martins,
Louletano; 4.° Fernando Evarlsto
Jacinto, 5.° Jaime Neto, 6.° Barto
Iumeu Gago,1.0 Carlos Pàscoa, to
dos do Ginàsio e 8.° Banracosa
Mealha, do Atlético de Loulé.
Claeeífícação final deste cam

peonato:
,Lo Bartolomeu Gago, Ginásio;

2.° Casimiro Pontes Cabrita, Lod
letano; 3.° Carlos Páscoa, Ginàsio;
4.° Luis Alegria Martins, Louleta
no; 5.° Henrique Neto, Ginàsio;
6.° João Maria Cristina, Atlético de
Loulé; 1.0 António Sardinha e 8 o

Alberto ,Henrique Duarte, ambos
do Louletano.
Ficaram apurados-para disputar

o Campeonato Nacional a realizar
no. dia 24 do corrente, oe ciclistas
claseífícados até ao 19.° Iugar,

Campeonato Regional de Independenh!s
A l." prova deste Campeonato,

realizada também no don lingo
passado forneceu a seguinte elas,
aífícação,

1.0 Indalécío de Jcsus, 2.° Octã
vio Trinta, 3.° José Pedro Cavaco,
4.° Jorge Corvo, 5.0 Alcide Neto, 6.°
Manuel Machado, todos do Gínà
aío ; 1.° Vitor Tenazinha, 8.° Ilde
fonso Bexiga e 9.° Francisco ,MI
guel Piedade, do Louletano. .

Desistiram os ciclistas Hcrmínio
Correia, individual e Valério Cla
ra, do Louletano.¡¡¡
Provas para hoje:

11 Pr�vaa do Campeonató Regional de In-
dependentes

'

No percurso: Faro (partida às S
horas da Estrada da Senhora da
Saúde) -.Tavira, S. Brás, Loulé,
Poço de Boliqueime, Ferr-eírus,
Algoz, Silves, Lagoa, Portimão..

Porto de Lagos, Silves, S. Bartolo
meu de Mesaínea, Portela de Mes
sines. Alte, Benañrn, Salir, Bar-
ranco do Velho, S. Bras e· Faro,
num total de 220 Kms, disputa-se
hoje a Il prova do referido. cam

peonato, cuja média obrigatória é
de 32 Kms. ; os abastecímentos se

rão feitos: o primeiro, a seguir á
ponte de Boliqueime e o segundo
entre a Eira da Cevada e o Bar
.ranco do Velho.

Campeonato Regional de clubes (Iniciados)
No percurso: Faro (partida da

Estrada da Senhora da Saúde as
9,30 h.) 4 Estradas, Poço de Boli
queime, Ferreiras, Guia e volta,
(24 Kms.) e com partidas de 5 em

I) minutos.
-

Eliminatória Distrital da �4.a Grande Prova
de Iniciação em Ciclismo»

Com o percurso s Faro (partida
da Estrada da Senhora da Saúde
as 9,30) - Coiro da BUl ra, Estoi;
Olhão, Tavira, Santa Catarfnaz S,
Brás Faro, num total de SO Kms.·é
levada hoje a efeito a eliminatória
distrital daquela prova de Inicia
ção.

Dia de S. José�.. Dia do Pai

Comemorando a passagem do
Dia de S. José - Dia do Pal _ vai
o Grupo eOs josés de Portugab
'promover, mais uma vez, em di
versas terras do. Pais, as comemo
rações do Dia do eeu Patrono. O

Grupo darà, dentro das suas pos
sibilidades todo o auxilio ás co

missões que se formarem para so

lenizar aquela data com qualquer
aoto bendiciente, Além disso farà
.a entrega de enxovais a crianças
pobres, nascidas em 19 de Março
e a que Ines 8ejam dado.s o nome

de Jo.sé. As comissões que se for
marem deverão por-se em contac
to com a séde daquele Grupo Ono
mAstico, em Lisboa.

ta a olhar, sídulo, a tremonha
(canoira) donde o trigo escor

rega, 'pouco a pouco, sobre a

segurelha da mó.
A volta da azenha estende

-se. monótono como uma tun

dra, o sapal extenso.
.

Mas longe, nos bicos do ser
ros, erguem-se airosos os moi
nhos dos Estorninhos, com as

asas brancas girando ao vento

e, por qui por lem, algumas
velhas torres atestam activida
des que cessaram há muito.
Nestes lugares solitários e

donde se divisa o horizonte
desafogado, não raro o ovelhei
to vem sentar-se à sombra e

modula as saud'osas árias da
flaita de cana, enquanto algum
Daudet, se não atreve a escre

Ver mais «Cartas do meu Moi
nho».

Damasqueiros
Arrendam-se, na Horta da

Torre. junto à passagem de ni
vel.
Aceitalll-se propostas até 30

de Março. dirigidas a José
<,ion�a.lQ;_ Tavira.

Este número foi visado pala
Dalaga¡ão da Censura

MOTO
Vende em estado novo, Jo

sé Rebelo. Calçada de Santa
Ana. �- 'l'avira.
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delegado de saúde, e numa

carreira ascencional atinge a

promoção a Inspector Geral e

CiJ;urgião Honorário, tendo
mais tarde exercido também
as funções de Professor da
Faculdade de Medicina de Lis
boa, onde mareou com realce
na História de Medicina.
Viveu na intimidade de Pa

ço, em contacto com os mais
grados politicos, sendo convi
dado por sua Magestade a

Raínha Senhora Dona Amé
lía de Orleans, para' dirrgen
te -da Assistência Nacional
aos Tuberculosos, na altura
da sua criação e, por tal mo
tivo, deslocou-se a Paris, em

incumbência oficial,' para es

tudar as bases dessa organi
zação.
Além disso, tomou parte

activa na vereação do Muní
cípio de Lisboa, na vigência
de João Franco, e pelo mesmo

motivo foi encarregado de. um
projecto de reforma dos servi
ços -de saúde,
Derramando luz sobre múl

tiplos problemas, partrcipou
em Congressos Internacionail!i,
representando o nosso País lá
fora. E publicou mais de uma

centena de trabalhos técnicos,
dos quais nos permitimos assi
nalar nomeadamente as «Me
mórias das Caldas da Raínha»
e «Subsídios para a História
das Caldas de, Monchique».
Era sócio efectivo da Aca

demia das Ciências dé Lisboa
e ainda membro fundador da
Academia Portuguese de His
tória, nas quais efectuou im

portantes comurricaçôes,
Porém, quanto a nós, o

maior trofeu revelador da sua

glúria proveio-lhe da chance
la benemerente como exercia
'a caridade, cujos atributos se

.

encontram vincados não só no

importante legado recebido pe
la Santa Casa do hurgo que
lhe foi berço, como outrossim
no desvelo que prodigalíeou
em vida nos donativos à Mi
sericórdia, com o generoso sus

tento de alguns leitos do Hos
pital.
_Prestar-se-ia a longa dis
sertação citar outras activida
des ates�ando o quiláte meri
tório do seu carácter.
Entretanto, não resisto a re

cordar, simplesmente, a ma

neira expressi va como após o

havermos conhecido, em tem

po, na Biblioteca Nacional,
logo nos acolheu com toda a

simpatia e cimentando rela
ções pessoais tivera a deferên
cia amistosa de nos levar a

sua casa; ali, transportando
-nos até à cave do prédio on

de tinha o cofre, mostrou-nos,
a par dos títulos de aplicação
.le capitais, alauns livros ra

ros axquivados, advertindo ntl
ma maravilhosa intuição não
possuirem es¡;¡es documentos
menor valor - HO sentido pro
fundo da supremacia dos bens
do espírito.
A uma fulgente sabedoria,

constituindo por sí só grande
tesouro, aliava plclusível inte
resse pelas agruras dos neces

sitados, na posse consciente
de numa viva retribuição às
benesses concedidas pela Pro
vidência e -do que devia à so

ciedade.
Se. no dizer judicioso de

Paulo Claudel, é pela virtude
que se é homem, nos vinculos
de amor que ligaram o liome
nageado aos pobres ficou-l he
assegurado o melhor título de
enobrecimento. E no monu

mento que sabemos lhe vai ser
erguido, por acrisolada devo
ção à nossa e sua terra, não ve

jamos!sómente o brilho do prei
to material, mas o apanágio
de um afecto de alto nível
moral.
Eis a elação que lhe é devi

da pelas suas preclaras virtu
des -- a incender os vindouros.

o cPovo Algarvio», vende-se
em Lisboa na Incrementum,
R�� Santa Marta. 58-5.·
.

- - .

Novo balanço agrícola
ContiD.úação da 4.a Pàgrna

tudo sobre o alto valor que te

ria o precioso fruto da alfar
robeiza, verdadefra riqueza al.
garvía, se no país fosse ínte
gralmcnte aproveitado na in
dustrialização de alguns 30
produtos, fabricados no estran

geiro; ele merecía ser lido pe
los produtores, para se cerrífí-:
carem de q�e' o preço, que aqui
se lhes está dando não satisfaz
os encargos da produção e por
conseguinte não permite que se

desenvolva a sua plantação na

enorme superfície de que a

nossa província dispõe.,¡para a

exploração desta riqueza. O
produtor sentiu com mágua
que tivesse sido anulado o al
vará, que em 1960 chegou a

ser concedido para a destilação
da alfarroba em Faro.

,

Poi este apontamento ficam
os lavradores com o conheci
mento de- que se conseguiu a

libertação do preço da venda
da grarnha, assim como em

condicionamen to quan ti tativo

para a exportação, aguardan
do-se a oportunidade das res

tantes providências. O ilustre
deputado Dr. Jorge Correja
terminou assim a sua inter

venção: «Confiadamente, os

algarvios aguardam. que o Go
verno resolva este problema
que se arrasta, parecendo não
tel' solução, comprometendo,'
por esse facto, a capacidade los
homens».
.£ certo que a lavoura algar

via espera e confia em que
urgência serão tomadas provi
dências, que trazem, além de
melhores proventos para a eco

nomia -nacional a repartição
mais justa dos lucros pelo pro
dutor, comerciante e industrial.

J. C. 6.

Lar da Criança
Donatívos recebidos n08 meses

de Janeiro e Fevereiro do corren

te ano:

D. Joaquina Passes, laranjas; .

Anónima, laranjas; D. Graça Mil
Homens, fruta; sr, Marcelino Ga
lhardo, fruta; D. Maria das Dores
Ponce Santos, 60$00; Empresa de
Publicidade Algarve Lda., cader
nos'; D. Maria Amélia Tr�ndade,
toucinho, batatas, arro2. e uma ga
linh¡:t; Anónima, bolos; D. Judite
Prado, um bolo; D. Albina Matos,
bolos; D. Maria José Galhardo,
12$50; Anónima, 10$00; sr. Joa
quim José Marcos Gil, laranjas,
batatas, limões e chouriça; Direc
ção do Ginàsio Clube de Tavira,

. pão; Direcção do Grémio de Tavi
ra, bolos.

rlgradecimento
José Joaquim Leiria, agra

dece reconhecidamente, a to

das as. pessoas que lhe mani
festaram pesar pela morte de
seu irmão.

Exposição Pia tex
Realiza-se em Faro, nos próxi

mOd dias 19 e 20 do corrente, na
Raa Pedro Nunes, 1, em Faro, uma
exposição de aplicação do produto
l'latex (placa8 de fibra de madei
ra) produzidas em Portugal pelas
fábricas da firma Mendes Godi
nho, S.A.R L.
Também no ref.:rido dia 19, pe

las 14,30, 8e realiza um curso Pla
tex para profissionais de carpino -

taria e marcenaria.
A exposição, que se inaugurá no

dia 19 pelas 21,aO, será presidida
pel", sr. Governlldor Civil do dis
trito.

Agradecemos a gentileza do con·
vite que nos enviaram para assis.
tir àquele acto.

.

Grémios dos Industriais de
Panificação de Faro

Recebemos o relatório e contas
da gerência de vigésimo primeiro
exercício, referente ao ano de 1962
"elite organismo, pelo qual se vê
nitidamente a escrupulosa admi
nistração que o tem orientado,
mutto embora tenha lutado com

certas dificuldades para fazer pro
gredir no Algarve a indústria da

panificação.
Não falam liÓ os números ma8

também o desejo de contribuir
para uma melhor' qualidade de
pão feito em condições higiénicas
capazes de melhor 8ervir o publi
co. Muito embora não se atinj� jà
a perfeição desejada, estamos cero

t08 que num futuro próximo tudo
se resolverà sobre novas instala

ções e compra de maquinaria mo

derna, para que a provincia seja
bem &e ...v14�
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! Notícias Pessoais !
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Fazem anos:

Hoje _ D. Maria Auta Costa Luz
e o Ill', Retnaluo Cavaco Gonçal
veil.

Em 18 - D. Maria Gabriela Ptres
Vrceute Massapina, D. Verómca
dali Dores Paraíao Sofia, D. Rita
da t:ncarnaçãQ Andrade, D. Maria
Gabriela Mendonça e os sra. Dr.
João .\ialdonado Antunes Centeno,
JoaqUIm Gil Madeira Teixeira, Lto
nfluo Lopes kodrtguee, Júlio César
Gaínaruo, João María de Melo e

Horta e jose Mendonça Arrate,
Em 19 - D. Maria JQsé Pu-es, me

nina Maria Manuela Gonçalves de
Jesus, 81'S. Brtgadetr-o Eduardo Jo
sé dos Santos, Domtngus J08é Soa
res, Eduardo Vlel(as Carapeto, Vi
tor Manuel Guerreiro Vaz e o me

nino lvaldo Duarte de Matos.
Em 20 - D. Maria Laura Correia

Soares, D. Maria do Carmo Araú

jo Sanros, D_ Marla Júlia Domin

gos Ponce e D. Etelvrna da CQn

cetção Ram08 Afonso,
Em 21- D. Maria Manuela Ta

vares Galhardo, D. Maria COIlS
tantina Lopes da Cruz, menina
Beatriz Maria da Cruz Santos e os

srll. José Bento Fonseca e Eduardo
Pereira Correia,
Em 22 - D. Maria Francísca Xa

vier da Graça Horta, menina Ma
ria Augusta Lopes Libânio e 08

srs. General Leonel da Costa Lo
pee Emilto <to Carmo Chagas, Car
lOS Trindade e Cláudto José Cor
reia Lopes.
Em 2a - D. Maria Isabel Alves

Leandro e menina Maria do Céu
Raimundo,

Partidas e, Chegadas

Por motivo de servíço de ínspec
ção, encontra-se prestando ser-ví

ço na Ageucía dt Silves o nO'880

prezado amigo sr. J08é Emídio
r'ernandee Setero, concerruado ge
rente do B. N. V., nesta crdaue e

Provedor da Misericórdio de Ta
vira.
- Também pela mesma razão

encontra-se prestando serviço nell

ta cidade, o nosso prezado amigo
sr, João Carneiro Jacinto, conceí-:
ruado gerente do B. N. V. de Sílves,'
:- Com sua esposa esteve nesta

cidade, onde vero pasear o fim de
liemana CQm eeus avós, o Si'. Eng.v
Agrónomo JúliO' Eduardo Barrei
ros dos i<.eis, nosso prezado amigo
e assmante em Lisboa.
- Com sua esposa esteve em

Tavira o er, Manuel Viegas da
Fonseca, despachante da Alfan

dega do Porto e nosso prezado
asernante,
- No paasadodta 12 do corrente

partiu para Angola p nosso pre
zado conter-râneo e aástnante sr,

JOSé Maria Menau que se encon

trava nu P08tO dii 1:'. 1. D. E. em'
Vila Verde de Ficalho.
- A fim de prestar serviço mi

litar partiu para Cabinda - An

gola o n08110 allslnante 81'. Manuel
Afonso Valente.

Necrologia

D. Moria Augusto Horto
No ·passado dia 5 do' corrente,

faleceu na CO'nceição de Tavira, a
IIr.a D. Maria Augusta HlJrta, de 91
anos de idade, viúva. Era mãe da
sr.a D. Maria Luiza Horta Mestre e

dO' IIr. JO'ão Horta Junior, avó das
111'.88 D. Juliana Horta Me8tre, D.
Maria do Nascimento Horta Mes
tre, D. Maria Luisa Horta Mestre

Diogo, e_ dos srs. João Baptista
Mestre e FranciscO' Mestre Horta,
ambos agricultores.
O seu funeral, que se realizou

na tarde do dia 6, foi muitO' cO'n
corrido.

Joóo Luciano Mendon�o
NO' passado dia 8 do currente,

faleceu em VIla Real de Santo An·
tónio, viti.ma de 'um desastre de
bicicleta, o 81'. João Luclallo Men

donça Simão, estudante,de 20 anos
de idade, natural deSanto Estêvão
e residente nesta cidade.

.

O falecidO' era filho do 81'. Segis
mundo dos Santos Simão, comer·
ciante, e da 81'.8 D. Edviges Simão
e irmão da 8r.a D. Maria Edite
Mendonça Shnão.
A sua mO'rte causou profundo

pesar pelo que o 8eu funeral teve
extraordinàrio acompanhamento.

Amélia Augusto floro Costa
No dia 10 de Março, faleceu nes

ta cidade, a sr.8 D. Amélia Augns
ta Flora Fonseca Costa, de 98 anos
natural e residente em Tavira.
A falecida era 'viúva e tia dQ8

srs, JOSé CO'sta, gerente da firma
J. J • .feneira e Sebastião Leiria.
A's tam1lias enlutada8 endere

çam08 sentidos pêsames.

Agradecimento
A familia de Francisco de

Assis Leiria, por ilegibilidade
de algumas moradas, vem, por
este meio, agladecer a todas as

pessoas que se dignaram acom

panhá-lo à sua última mora

da e bem assim às que, directa
ou indirectamente, lhe mani ..

h't&;J;�m. � ��\J peRrt
r

festas da Páscoa

Inclui-se no programa das
cFestas da Páscoa» (Avril

au Portugal) oportunamente
tornado público, o dia do tu;"
riste, Porque" a todos cabem
obrigações na Recepção Turís
tica, para que a iniciativa que
se projecta atinja a finalidade
desejada exige-se a cooperação
de muitos e variados sectores
- públicos e privados. Porém,
a nossa tradicional hospital í
dade e as. colaborações' com
que desde já se conta assegu
ram nec essàriamente resulta
dos positivos para a Campa
nha que se pretende empreen
der.
Deste modo anuncia-se o se-

guinte:
'

1- O Dia do Turista será
em 20 de Abril. Nesse dia
procurar-se-á proporcionar a

todo o estrangeiro que se en

contrede de visita ao nosso País
certas deferências e atenções
que marquem significariva
mente a nossa tradicional hos-
pítalídade. .

2 - As formas a utilizar
para homenagear o turista po
derão ser as mais variadas:
desde (j) dístico com expressões
de, boas vindas nas entradas
de fronteiras, meios de trans

porte e noutros lugares públi
cos, às ofertas de amostras de
produtos porrugueses j facili
dades nas aquisições efectua
das pelos turistas ou nos ser

viços que a eles se prestem.
3 - Havendo um grande nú

mero de actividades directa ou

.
"indirectamente ligadas ao tu

rismo e na impossibilidade de
se contactar com todas, solici
ta-se e agradece-se que infor
mem àcerca da colaboracão
que podem

.

oferecer, dirigin
do-se à «Direcção dos Seni
ços de Tudsmo do S. N. I.
Palãcío Foz - Lisboà.

Vende-se
Um prédio com 1.° andar

na Rua Borda d'Agua da As
seca com os n," 12 e 14 de po
licia e

'

porta. de quintal para
a Rua João Vaz Corte Real,
n," 9

.

Tratar com Joaquim Eduar-'
do Fernandes. Rua 5 de Ou
tubro, n.O 27 - Tavira.

Vende-se
Uma. propriedade no sítio

do Poço do Vale, denomina
da «Quinta» com bom' ramo
de alfarroba azeitona e amen

doa. com a área de 4 hectares.
Tratar com José Picoito Ju

nior - Tavira.

Emílio Campos Coroa.
Médico especialista

DoençiÍs dos Olhos

Consultas em Tavira, no Mon

tepio dos Artistas, todas as

sextas-feiras pelas Il horas

Férias ,para Trabalhadores

Turnos extraordinários de 10 dias
.

A exemplo dos anos t ran

sacros, Il F. N. A. T. volta a

aceitar Inscrições para perfo-
I dos extraordinários de funcio
namento das suas Colónias de
Férias, em turnos de 10 dias.
destinados especialmente aos

trabalhadores de menores pro
ventos, de modo a permitir
-lhes e aos seus familiares
usufruírem de merecido repou
so.

Aqueles turnos realizan ..-se

em todas as Colónias de Fé
rias. nas seguintes datas:

1.0 turno - Entrada: 2S de
Abril. Saída: 4 de Maio.

2.° turno - Er�trada: 7 de
Maio. Saída: 16 de Maío,
3.° turno - Entrada: 19 de

Maio. Saída: 28 de Maio.
4. o

.

turno - En,.trada: 7 de
Outubro. Saída: 16 de Outu
bro.

5.0 turno - .entrada: 17 de
Outubro. Saída 26 de Outu
bro.
As inscrições são efectuadas

na Séde da F. N. A. T. e suas

Delegações, .em impresso de
modelo proprio.

1. o Curso de Monitores' de Segu..
.

"rança ,por' Correspondência
O Centro de Prevenção de

Àcidentes de Trabalho e Doen
ças Profissionais an uncia: a

realização do 1.0 Curso de Mo
n itores de Segutança por Cor-
respondência,

.

Este curso, aberto a todas
as pessoas que pelo assunto se

interessem, pode ser frequen
tado por qualquer, seja qual
for a sua residência em Por
tugal, incluindo Metrópole, as
Ilhas, e as Províncias Ultra
marinas,
Todas as despesas com o en

vio das lições para os alunos
correm por conta do Centro de
Prevenção: ?

As inscrições deverão ser

di rí'g idas, até ao dia 25 do cor

rente, para o: CentrO' de Pre
venção de Acidentes de Tra
balho e Doenças Profissionais.
Largo do Andaluz,15-5.0-dt.o,
porta 1 - Lisboa.

Coronel,Vitorino Rodrigues Corvo
Missil de Sufráei ()

Celebra-se na próxim a SeX

ta�feira, dia 22 do corrente.
uma missa d.e sufrágio por al
ma do Coronel Vítorino Ro ..
dxigues Corvo.

.

,

A família agradece a todas
as pessoas qile se dignarem
:iSsistir ao piedoso acto,

Vende-se
_
Um prédio que consta de

primeiro andar e rés do chão,
que serve para qualquer r¡¡,mo

de negócio na Rua da Liber
dade,97.
Quem pretender dirija-se a

Ilídio Costa Teixeira - Ta
vira.

J. fl. Pt\C"�CO
TrtVI Rfl

J. A. PACHECO

APARTADO 13
I

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produto� das fábricas

tenhama consagração do

público que os ceosomcz.

TELEFONE 13



Novo balanço agrícola relativo ao comércio

e industrialização dos frutos secos

o que a lavoura algarvia pediu e o que conseguiu

Continua na 3.8 pàgína

\

�peJrDAD�
Tearro Ánrvnio Pinhelro
- Espectáculos da semana

Hoje apresenta, para maiores
de 12 anos, A Miúda, com

Romy Schneider e Paulo
Hbschmid, em A,dacolot'. Em
complemento, A Conquista da
GlJria. �COUl Bob Mathias e

Ward�B'ond.
'

,

Quinta-feira, para maiores
de 17. Operaração Coire For
te. com;.Hardy Kruger e Mar
tin Held. Em complemento,
O Padeiro de Valorgue, com

Fernandel e Georges Chama-
rat.

Sábado., para maiores 6
anos, Quando iala o coração,
com Petter �Breck ¡¡._e Pdgy
McCoy. em Technicolo:r:.

•

farmáda de�ervl�o-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana. a Farmácia
Simplicio.

POVO ALGARVIO
SEMANÁRIO REGIONALISTA
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homenagem
Continuação da 1.- Pàgina

Distrito. tomaram assento. o

homenageado. o sr, Dr. João
Carlos Leitão Beça�5iPereíra,
Juiz de Direito da "comarca,
Dr. José:IAscenso. �Presidente
da Comissão I�Distrital i!da

MO «Povo AI�arviop de 28-.2-1962. esboçámos um rápido
., balanço dum. ano depois de apresentada a petição subs-

crtta por mars de 200 lavradores, solicitando urgentes
providências para defesa dos seus ,interesses no respeitante
á valo�ização dos frutos secos. documento a que foi dado:de
vido destino por intermédio da Casa do Algarve em Lisboa
depois de apreciada pelo Conselho Superiór Regional. Soli
citava-se que os frutos fossem cO:&siderados nos acordos co

me�ciais entre os principais produtos de exportação; que os
.

IGremio. da Lavoura se ha
bilitassem para recolher e co

locar os frutos nos mercados,
.

missão que já lhes é atribuida
na lei n," 1957, de 1937. facili
tando-se entretanto o Hnan
ciamento dos mais fracos pro
dutores; que se criassem con

dições favoráveis á industria
lização dos frutos e tornasse
a iniciativa duma propaganda
oficialmente dirigida, sobre a

nossa aptidão para a sua ex-

portação. .

A grande Comissão lamenta
ava então que. ao cabo de um

ano' de dificuldades, tudo ha
via resultado negativo e desa
nimador porque nem ao me

nOB via esperança de solução
favorável para qualquer das
necessidades expostas. embora
todos' os Organismos que as

apreciaram e a 1mprensa al
garvia e de Lisboa a:1tivessem
acolhido com louvores e dado
relevo.
De então para cá tem eontí

nuado o importante problema
a .ler debatido, comprovando
s-e a urgente necessidade d.
solução, a £im de evitar as la
mentáveis condições em que
lutam o pequeno proprietário.
o rendeiró e o caseiro particu«
la:rmente das terras de sequei
ro e só em meados de 1962 a

lavoura algarvia viu publicar
-se uma das providências, há
bastante tempo lembrada pela
Fedetação dos Grémios' da
Lavoura - a revogação da Por
taria n." 16.344. - devida 4
compreensão do Dr. Samuel
Sanches. quando Secretário de
Estado do Comércio; entre

tanto, aguardara-se os efeitos
no mercado externo de tal pro
vidência; que ainda .nâo se fi
zera sentir, na valori2:ação
da á'rainha, aproveitada no es

trangeiro em tàntas indústrias.
Durante o tempo q.ue veio de
correndo foi este problema tra
tado com brilho na Assem
bleia Nacional pelos ilustres
deputados srs. Coronel Sousa
Rosal e Dr. Jorge Correia,
tendo este sugerido para pôr
cobro ao, desordenado sistema
até aqui seguido, ruinoso para
a economia nacional. que para
o comércio dos frutos poderia
adoptar-se, ou a entrega deles
a um organismo que .abonasse
ao produtor uma parte do seu

valor no acto da enhega. fa
zendo o reajustamento no £im
da temporada. 'ou a criação de
¡ cooperatívas, federadas. fun
cionando em regime de entre
ga obrigatória. Seja-nos'permi-'
tido dizer que consideramos
mais fácil de pôr em acção,
porque. esta é urgente, a pri
meira sugestão, sem criação de
novo Organismo" mas simples
mente fazendo cumprir dispo
sição da lei n," 1957, que dá
aos Grémios essa missão.
.

Temos presente o artigo pu-
.

bIicado no semanário eJornaI
do Algarve» de 9 do coerente,
em que «Um Lavrador» apre

senta. com dados estatísticos e

profundo conhecimento. o es-

prestada ao

cíonal,
Aberta a sessão. o menino

Joaquim Jose Neto Marti�s'
estudante, envergando a ja

.

queta domíngueíredde seu avô.
com muita graça'e comojdigno
filho da freguesia9da;Concei-

No seu discurao, o sr-. Governador Civil esboça um sorríso de eattsfação

União Nacional, representan
te do .Comando Militar da doo
dade, Francisco'Martins. vice
-presidente da Câmara e Dr.
João :Cardoso, deputado pelo
Algarve na Assembleia Na-
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Columbóllla Iaolnnse
No passado domingo reali

zou esta Sociedade o concurso

de Coruche, tendo saído ven

cedor do mesmo, o pombo por
tador da anilha n.· 666.013.
propriedade do sr, António
José de Bar.ros, o qual gastou
no percurso. 4.20.50, estabele-
cendo a média de 874.71 me

tros por minuto.
Classificação: 1.° e 12.°, An

tónio Barros; 2.0 e 5.°. José
das Neves; 'J.o• 18.° e '21.°,
Eduardo Silva; 4.°. 7.° e 8.°.
José F. Cansado; 6.°. 9.°,10".
19.· e 23.0. Júlío Fernandes;
11.°, César Custódio; 13,°.
Bernardino Viegas; 14.°, Da
niel Costa; 15.·, e 17.0, Ro
lando Matos; 16.0 e 22.0. Hum
berto Reis: 20.0 e 24.° Isidoro
Correia; 25�0; Avelino Lou
renço; 26.°. Daniel Cruz.

Campeonato Absoluto (taça
Companhia de Seguros Fide
Iidade] -1.0 Rolando Mar
tos. 1.56 pontos r 2.° Eduardo
Silva. 152; 3.0 Júlto Fern�ndes.
91; 4.° José das Neves, 90;
5.0 José F. Carisado, 87; 6.°
César CustÓdio, 86; 7.0 An tó
nio Barros, 84, 8.° Dr. Eduar
do Mansinho. 62; 9: Isidoro
Correia• .53; 10.0 Daniel Cos
ta, $0•.

·ti () T l L
Câ'mara Municipal de' Tavira

Informa os capitalistas que vai vender no c��tro ge.o
gráfico da Cidade e a um quilómetro. da sua magmfIca praia,
sem dúvida uma das melhores e mats extensas do Algarve,
terrenos, entre os quais se destaca um lote destinad? a H�te1.

A hasta pública que deve efectuar-se em Abnl próxtmo
será oportunamente anunciada.

.

Quaisquer informaçõ�s serão pre�tad�s desde J� na Câ
mara Municipal ou telefonicamente p'elo n•. 7 �e T�Vl��.

- ... _ --
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cão, recitou uma pequena poe
sia inspirada quase à hora,
'para aquele acto, que a seguir
transcrevemos e que mereceu

os fortes aplausos da assistên
cia:

o Dr. [orqe Correia
fl Há-de perdoar a ideia
Desta minha intromi88�0.
Neste sen dia de [esta,

Dr. large Correia
flores e uma: pasta forrada em

veludo azul, com as armas

da cidade bordadas· a oiro
tendo em baixo, também bor
dada a oiro a data e a palavra
«Ph,ls Ultra», contendo folhas
de pergaminho, lendo-se na

primeira página o soneto

«Saudação» _.:. da autoria do
nosso director que noutro lo
cal reproduziremos, e contendo
milhares de assinaturas dos
seus conterràneos e admirado
res, pergaminhos que ficarão
a perpetuar 9. memória daque
la exuberante prova de grati
dão dos tavirenses para com

un, amigo e conterrâneo ilus-
tre.

c

Falou �m primeiro lugar· o
sr. Dr. João Cardoso. deputa
do pelo Algarve, que naquela
hor a quiz estar presente para
se associar na justa homena
�f'm 80 seu colega- da Assem�
Meia Nacional, para lhe afir
mar o seu apoio e num .rasga-.
do recorte de oratória enalte
ceu as qualidades do homena ..

geado, o e Íeva do conceito, que
disfruta em todo o Algarve e

na AssembleiaNacional, enal ..
tecendo a obra realizada e evo

cando os velhos pergaminhos
da cidade.. afirmando que a

Praia de Tavira em breve será
uma reaHdade, graças à acçâo
inteligente do Dr. Jorge Cor
reia. No final foi.muito aplau-

.

dido.
Em seguida foi dado o uso

da palavra ao sr. Dr. Carlos da

o ar-rebatante díscurso do Dr. Carlos Picoito

Trago a meneaqem modesta
Da gente da Conceição.
Da gente da betra-serra,
Da gente da beira-mar,
Do Rancho da minha terra
Alma do po,vo a cantar.

Nesta hora. neste dia,
Compartilha da alegria
Desta manttestação
Toda a gente lá da aldeia
Manda aq Dr. [orqe Correia
Um grande chi-coração.

Costa Picoito, orador fluente.
que falou em n orne do povo do
concelho de Tavira. da gente
da .

sua 'terra. para agradecer
ao Presidente do Munidpio.
seu velho amigo Dr. Jorge
Correia, a sua acção benéfica
desenvolvida à frente do mu

nicipio. Desafrontadamente,
como homem. como cidadão
tavirense e como amigoi!não

o Um aspecto da manifestação no Salão Nobre da Câmara

Em seguida, as meninas Ma
ria Manuela Pacheco Pinto e

Maria Manuela Palma Bap.-·
tista, estudantes, ofereceram ao

'sr. Dr. Jorge Correia, em no

me dà comissão organizadora.
da. iuta, um. lindo I:am.u el.

!luiz faltar na!luela hora alta.
para felicitar !luem tanto tem

feito e projecta fazer pela sua

terra.
:Recordou os presidentes da

Câmara !lue mais se distinjui..
Continua fla�· pàal�

r' curioso e de muito interesse folhear. de longe em longe.
[ jornais antigos. Averigua-se muitos porquês e. ao passo

que as revistas da actualidade não passa'm do ramerrão
do costume. os velhos jornais oierecem «novidedes» surpre
endentes e cândidas. apesar da côr amarelecida do papel, das
imperfeições da ,impressão e das gravuras atrozes.
Uma centenária revista irancesa °dá_nos a «sensecionel no-

videde» dum novo divertimen
to que as Parisienses acaba
vam 'de descobrir: os banhos
de mar.

Em char-ã-banes, a, nossa

deligência, aproximadamente,
seguia-se de Paris para o Ha
vre. Levava-se iarnel e musi
cata. Ia um grupo só de senho
ras, acompanhadas pelo avô ou

o velho pai de alguma delas.
Chegadas. a tripulação e o

cerro arrumavam-se numa da
quelas hospedariss de on loge
à pied et' à. cheval, as senho
ras dirigiam-se ao mar e, per-

.

to dele. envergavàm o traje
pr.óprio:. blusa tuiada, calções
e saia que a moda prescrevia
em azul marinho. com cabeção
-de marinheiro avivado de bran
co. Nos pés, sapatos de tape
çeri«, bem atacados, por causa

.

das «perigosas» mordeduras
dos caranguejos.
Passeavam sobre a costa com

água até ao. ioelho, agarradas
ao cinto do banheiro. ou sen

tavam-se na areia. a receber Il
onda. 'o que se chamava banho
de pancada.
Era ousado, sédio, iresco e

juvenil.
Para mais que a ousadia

maior era estar permanente
mente apta a umá iriga de an

tílope, caso a onda avançasse
um pouco mais brave,
Depois do banho trOt'ava-se

o traje por um vestido ligeiro,
com gola alta como gorjal, por
que a moda de então exigia
que a mesma epiderme que
hoje deve iicar em torresmos

não alterasse o tom níveo.
A esse tempo. que pensavam

as Tavirenses, a respeito de
tais banhos p
Pensavam, nada mais nada

menos, que utilizá-los, na es

cala directa em:que Tavira es

tava para Paris' e o Havre, o

quejse não pode dizer que não
lasse absolàtamente sensato.

Continua na 2." pãgina


